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O Brasil possui uma malha de rodovias federais de 
72.337 km, destes 23.415 km encontram-se na faixa de 
fronteira. A principal ligação das regiões de fronteira 
aos grandes centros urbanos é feita por rodovias 
federais. 



A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) realiza o 
trabalho de prevenção e 
repressão aos crimes 
transfronteiriços em rodovias 
federais.



Estratégia:

Inteligência Policial
Tecnologia

Ações Interagências

Pessoas





O Brasil possui fronteiras com 10 países da América do 
Sul. Nas fronteiras com países como o Paraguai  e o 
Uruguai, temos uma realidade onde a faixa de fronteira 
é delimitada por rios e lagos, por uma linha imaginária 
ou até mesmo uma rua, o que dificulta o controle 
aduaneiro e a fiscalização do transporte de cargas e 
passageiros.



Contrabando e 
Descaminho



Fronteira 
com o 
Paraguai

Fronteira 
com o 
Uruguai



1.366 km de 
fronteira com o PY

437 km de 
fronteira seca

20 Municípios



1.069 km de 
fronteira com o UY

320 km de 
fronteira seca

12 Municípios



CIGARROS

O Paraguai é um grande 
produtor de cigarros, mercadoria 
que ingressa ilegalmente no 
Brasil e abastece um grande e 
crescente mercado clandestino 
que distribui e comercializa esse 
produto. O produto ingressa em 
nosso país através da linha de 
fronteira que vai da região de 
Foz do Iguaçu até 
Guaíra/Mundo Novo.



A logística de distribuição de cigarros abastece, 
praticamente, todas as regiões do Brasil, com rotas que 
abastecem também o Uruguai e a Argentina.



As rotas para o Uruguai tem movimentado um volume 
cada vez mais crescente deste produto para aquele 
país, maior do que o mercado interno consumidor 
possa absorver, o que pode indicar que parte desse 
volume siga para outros mercados extracontinentais 
através do Porto de Montevidéu.



Contrabando de Cigarros



O mercado de contrabando 
de cigarros, apesar de ilegal, 
se mostra bastante 
organizado, tendo uma 
logística de distribuição para 
cada região, dividindo 
inclusive as marcas 
produzidas no Paraguai.



De cada 10 
cigarros 
vendidos no 
Brasil, 4,5 são 
ilegais





Como o mercado de cigarros contrabandeados 
movimenta grandes volumes de carga, a utilização de 
rotas que ligam a fronteira aos grandes centros 
passaram a ser mais visadas.

Em função disso, quadrilhas tem se especializado em 
gerenciar estruturas de logística bastante sofisticadas, 
valendo-se de rotas alternativas, uso de entrepostos e 
depósitos, que são usados para a distribuição regional 
ou para minimizar riscos de perda.



O uso de veículos roubados 
(clonados), ou veículo com 
dispositivos sofisticados de 
ocultação da carga, tem sido 
bastante comum no transporte 
desse tipo de ilícito.



Outra questão que tem chamado bastante a atenção 
da polícia é que algumas facções criminosas, que 
normalmente atuam no tráfico de drogas e de armas 
ou roubos, tem investido seu capital nesse tipo de ilícito, 
pois além do fato de que a pena pelo crime de 
contrabando ser mais branda, tem se apresentado 
como uma forma de se capitalizar rapidamente, 
podendo-se investir na compra de drogas ou armas, 
diversificando assim seus negócios.



AGROTÓXICO

O Agrotóxico tem seu maior fluxo de comercialização 
nas épocas de safra e tem sido empregado na 
agricultura das mais diversas regiões do país, sobretudo 
regiões sul, sudeste, centro-oeste e norte. Mas 
ultimamente, principalmente nas regiões sul e centro-
oeste, esse produto tem sido comercializado 
praticamente o ano todo, pois alguns produtores 
preferem estocar o produto, comprando 
individualmente ou em parceria com outros produtores 
rurais.



A origem dos produtos 
comercializados 
geralmente é chinesa, 
mas muitas vezes é 
possível flagra-se marcas 
falsificadas, inclusive as 
brasileiras.



Contrabando de 
Agrotóxicos



As rotas de contrabando que abastecem o mercado 
brasileiro partem dos territórios uruguaio e paraguaio. 
Do Uruguai ingressam a partir das cidades de Quaraí e 
Barra do Quaraí seguindo para propriedades ou 
depósitos dos estados da Região Sul.
Do Paraguai ingressa no Brasil a partir da Região de Foz 
do Iguaçu e parte para as regiões Sul, Sudeste, Centro-
oeste e Norte.



Uma grande dificuldade enfrentada pelos órgão de 
fiscalização e repressão ao contrabando de agrotóxico  

é a questão do descarte e armazenagem dos 
produtos apreendidos. O custo é bastante elevado 
para que se possa armazenar dentro das  normas 
ambientais.



BEBIDAS

O descaminho de bebidas 
ocorre através de rotas que 
partem do Uruguai e do 
Paraguai e abastecem, 
sobretudo, o comércio de 
restaurantes e casas noturnas. 
Esse tipo de crime apresenta 
uma boa logística de 
distribuição ligando as regiões 
de fronteira aos grande 
centros. 



Descaminho de Bebidas



Do Uruguai esses produtos ingressam no Brasil a partir da 
cidade de Santana do Livramento, vizinha da uruguaia 
Rivera. Já no Paraguai, Ciudad de Este (vizinha à 
brasileira Foz do Iguaçu) é a central de distribuição 
desses produtos que partem para várias regiões do país, 
porém existem outras rotas que devem operar com um 
volume menor.
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